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EDUCAÇÃO 

A reforma pública do Ensino 

Para a "reforma pública do 
ensino" no Estado de Santa Cata· 
rina o "Urwaldsbote publicou em 
seu jornal de 25 de fevereiro de 
1911, um artigo muito certo a 
respeito deste· assunto. 

Eis o texto: 
"A reorganização do sistema 

escolar é o programa principal 
do atual governo. Entende-se com 
isto a construção de grandes es
colas em tais lugares onde exis
tem várias e'sealas públicas pró
ximas às outras escolas e que en
tão serão alojadas todas no mes
mo edifícIO. Esta é uma vantage·m 
muito grande, porque as salas de 
a:ula são todas do mesmo tamanho 
e que até agora acontecia em casa:; 
alugadas com salas de diver,5ios ta-o 
manhas. Na capital já foi inicia
da a construção de um grupo ｳ･ｾ＠
melhante, em Laguna uma cons
trução também já foi planejada, 
e em Blumenau onde existem 3 
escolas do governo, estão confe
renciando sobre a compra de um 
terreno adequado. O órgão oficial 
"O Dia" chamou estes grupos co
mo o primeiro passo para a re
forma do sistema escolar. Pois 
estas escolas não só apresentam 
do ponto de vista pedagógico co
mo também de higiene, um largo 
e firme passo para uma nova era. 

A segunda questão mais jm

portante é a introdução de ade
quado reforço docente, e para isto 
foi planejado uma reforma da 
Escola Normal. Um novo -plano 
de ensino para esta instituição já 
está sendo elaborado. Neste, gen
tilmente será respeitado o ensino 

do i:dioma alemão que até então 
faltava no plano de ensino. "O 
Dia" acrescentou: Em conseqvên
cia das condições especiais de 
nosso estado que deve uma gran
de parte de· seu desenvolvimento 
à excelente imigração alemã, o 
ensino do idioma alemão se faz 
necessário. Como vários profes
sores em escolas nas colônias do 
Estado estão em contato diário 
com a população alemã, realmen
te precisam conhecer este i.dioma 
o que também facilitará seu con
vívio com estes mesmos ('010110S. 

Também a supervisão das 
escolas deverá merecer mais aten
ção, para que futuramente o go
verno tenha uma visão mais am
pla sobre o ensino administrado 
nas escolas. 

Até a presente data - diz "O 
Dia", o ensino público foi uma 
grosseira farsa, sem aproveita
mento, até prejudicial à socieda
de. Outros -dizem que o atual sis
tema de ensino tornou-se ｯ｢ｳｾ＠
leto, é atrasado e infrutíf_ero. Mas 
se "O Dia" espera que nosso sis
tema e·scolar, em poucos meses 
sentirá esta forma radi,cal, nós 
'cclocaremos um grande sinal de 
interrogação. Tais "reformas ra
dicais" nâo são feitas apenas com 
uma assinatura; exigem constan
te e atencioso trabalho e os su
cessos somente aos poucos se a
presentarão. Mesmo as ordens 
mais bonitas não podem modifi
car da noite para o dia um sis
tema inapto, num sistema mode
lar. E é preciso alertar principal
mente para uma precipitação nes
tas reformas que muitas vezes 
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pode levar justamente ao objeti
vo oposto. 

Para esta reforma de ensino 
o governo incumbiu o professor 
Orestes Guimarães de São Paulo, 
que já foi licenciado pelo gover
no paulista para estes fins. Este 
senhor não é estranho para nós, 
pois organizou e dirigiu o colégio 
municipal de J oinville há anos 
passados por ordem do gfJverno. 
Na escolha dos professores para 
estes grupos escalare·::; pi:etendem 
dar especial atenção". 

(Até aqui o impresso) 
(segue a tradução do escritc à mú
quina) 

Completando o acima escrito, 
é de anotar, que nós considera
mos a introdução do idioma ale
mão como uma experiência que 
servirá apenas aos pais teuto-bra
sileiros de que seus filhos ao fre
quentar uma escola do governo 
brasileiro também terão aulas de 
alemão e que assim a freqüência 
de uma escola com ensino alemão 
se faz desnecessário. A nós é su
mariamente conhecida a qualifi
cação do professor ando estadual 
e que nós sabemos que a plane
jada l"e·forma do ensino princi
palmente se encontra registrado 
no papel e que a promessa do en
sino do idioma alemão na prát.i
ea apresentará nenhum resultado 
positivo. A referida reforma visa 
exclusivamente criar dificulda
des às escolas de ensino alemão, 
é somente este o seu objetivo. A 
Sociedade Escolar prestará a má
xima atenção a este plano e seus 
homens de confianca estardo a
tentos quais as consequências 
que este plano de reforma trará 
às escolas alemãs nos seus di.ver
sos municípios. 

Pensamento 

Prestação de Contas até 25 
de fevereiro de 1911. 

1911 Entrada 
Jan. 1 em depósito 

pago feito 
pago feito 

1911 Saída 

1.441.000 
;:)OG.OOO 
390.000 

Jan. 1°. 
canto 

comp. de 731 livro de 

20 exemp. aritmética 
impressão e despacho 
"Mitteilungen" 
Papéis escolares em 
geral 
Circulares 
Diversos 

292,400 
11.000 

438.000 

473.900 
10.700 
85.800 

Fev. 9 despesas por 1500 
Rainha Luise 34.900 
Fev. 22 - Por 10 % provisão 
de distrib. para 1077 
livros de ReI. dito 636 107.700 
Quadros de História Natural 
de Jürges 63.600 
1500 livros de leitura em 
alemão de Grium & Bürger 
para o Brasil 150.000 
pago à Viúva Würger por 
750 quadros de Hist. Nat. 
a 500Rs. cada 
pago ao consulado alemão 
Desterro 
Fev. 25 em Caixa 

375.000 

153.000 
135.000 

S. Es. 2:331.000 SRs. 2.331.000 

1911 
Fevereiro 25 Contrato Rs. 135.000 

ass: Herman Hering 
Tesoureiro" . 

Tradução: Edith Sophia J{eimer 

- O homem é um pedaço do universo que recebeu vida - Emerson. 
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Subsídios Históricos 

Coordenação e tradução: Rosa Hcrkenhoff 

Atendendo à consulta de um leitor joinvillense, interessado em 
saber detalh€·s a respeito do grau de parentesco entre os Príncipes de 
.Joinville e SE'US herdeiros, citados no "Álbum Histórico do Centenário 
de Joinville", à página, 21, transcrevemos abaixo o referido trecho, se
guido de -dados genealógicos da família dos Príncipes de Joinville. 

"Pelo falecimento daqueles Duques de Chartres e Duque de 
Penthlevre, o Domínio Dona Francisca passou aos herdeiros 8nr. Jean 
ｐｾ･ｲｲ･＠ Clement Marie d'Orléans, Duque de Guise. lVIarguerite Louise 
ｾｬｊＺ｡ｲｩ･＠ Françoise d'Orléans, Marquesa de Mac-Mahon e Duquesa de 
Magenta. Aage Christian Alexandre Robert, Príncipe de Dinamarc':1. 
Axel Christian Georges, Príncipe de Dinamarca, Erik Frédé:rik Chris
tian Ale-xandre, Príncipe de Dinamarca. Viggo Christian Adolphe, Prín
cipe de Dinamarca. Marguerite Françoise Louise Marie HéJene, Prin· 
cesa de Dinamarca". 

Dados Genealógicos 
Louis Phillippe r, Rei da França, nascido em 1773 em Paris, fa

lecido em Clar€mont (Inglaterra) , casado com Marie Amélie, filha do 
ｽｾ･ｩ＠ Fernando r das Duas 8icílias e de Maria Carolina (1809). O casal 
teve oito fílhos: 

1) Duque d'Orléa'11s, falecido em 1842 em Neully (acidente). 2) 
Louise, Railll1a da Bélgica. 3) Marie, Princesa de- W,uertemberg. 4) Du
que de Nemours. 5) Clementine de a;xen·Coburg. 6) François, Prínc:· 
pe de Joinville. 7) Duque d'Aumale. 8) DuquE: de Montpensler. 

François-Ferdinand-Philippe-Loís lYlarie d'Orléans, Principe de 
Joinville, nascido em 1818 em Neuillysur-Seine, falecido em 1900 em 
Paris, tf.rceiro filho homem do Rei Louis Philippe. Em 1843 casou no 
TUa de Janeiro com Dona Francisca, Princesa de Bragança, filha de 
D. Pedro r, Imperador do Brasil e Dona Leopoldina. O casal teve dois 
filhos: Françoise, Marie d'Orléans , nascida em 1844 em Paris e faleci
da em 1925 em Saínt F€-rriére e Pierre-Philippe d'Orléans. Duque de 
Penthievre, nascido a 4 de novembro de 1845 em 8aint Cloud e faleci
do em 1919, sem deixar descendentes. 

Francoise, Maríe d'Orléans €m 1863 casou com seu primo, ｒｾﾭ
bert-Philippe-Louis-Eugêne-Ferdinand d 'Orléans, Duque de Chartres, 
nascido em 1840 em Paris e falecido em 1910, segudo filho do Duque 
d'Orléans e da Princesa HélenE;;'. Os Du::].ues de Chartres tiveram qua,
tro filhos: (Netos dos Príncipes de Joinville): 

Neto (1) Marie, Princesa d 'C rléans, nascida em 1865 e falecida 
em 1909. Em ＱｾｒＵ＠ casou com Waldemar, Príncipe da Dinamarca, nas
cido em ＱＸ Ｕ ｾ＠ e falecido Em 1939. Tiveram cinco filhos (bisnetos dos 
Príncipes de Jolnville): 

Bisneto 1) Aage, Conde de Rosenborg, nascido em 1887 e fale
cido em 1940. Em 1914 casou com Mathilde Calvi de Bergolo, nasci::1a 
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em 1885, tendo o casal um filho (tríneto dos Príncipes de Joinville) , 
nascido em 1915: Waldemar. 

Bisneto 2) Axel, nasci'do em 1888. Em 1919 casou com lVIargare
tba, Princesa da Suécia, nascida em 1899. O casal. teve dois filhos: 
Georg, nascido em 1920 e Flemming nascido em 1922. 

Bisneto 3 ) Erik, Conde de Rosenborg, nascido em 1890. Em 1924 
.easou com Lois Booth, nascida em 1897. O casal teve dois filhos : Ale
xandra, nascida em 1927 e Christian, nasci'do em 1932. 

Bisneto 4) Viggo, Cond.e de Rosenborg, nascido em 1893. Em 1924 
casou com Eleanor Green, nascida em 1895. 

Bisl1E'tO 5) Margarethe, :1asclda em 1895. Em 1921 casou com 
Renatus, Príncipe de Bourbon-Farme, nascido em ＱｾＹＴＮ＠

Neto 2) Henri, nascido em 1867 e falecido em 1901. 
Nete 3) Marguerite, l1ascida em 1869 e falecida em 1927. Em 1896 

casou com Patrice de Mac-Mal1on, Duque de Magenta. 
Neto 4) Jean, Duque de Guise, nascido em ]874 em Paris e fa

lecido em 1940 em Larache, Em 1899 casou com a Princesa Isabelle 
d'Orléans, nascida em 1878. O casa,l teve quatro filhos (Bisnetos dos 
Príncipes de J oinville) : 

Bisneto 6) Isabelle, nascida em 1900. Em primeiras núpcias ca
sou com o Conde Bruno ,j·Harcourt, falecido em 1930. Em segundas 
núpcias, em 1934, casou com o Principe Murat. 

Bisneta 7) Françoise, nál5:cida Em 1902. Em 1929 casou com Cris
tophe, Príncipe da Grécia. 

Bisneto 8) Anne, nascida em 1906. Em 1927 casou com Amédee 
de Savoie-Aosta, Duque de Pouilles, falecido em 1942. 

Bisneto 9) Henri, Conde de Paris, nascido em 1908. Em 1931 
casou com Isabel d'Orléans e Bragança. O ca>sal teve cinco filhos: (tri
netos dos Príncipes de Joinville): Isabelle, Henri, Heléne, François e 
Anne. 

Os dados acima foram e'xtraídos das Enciclopédias: Larousse du 
XX e Siecle editado em Paris, França, e Brockhaus' Konversations
Lexikon, editado em Leipzig, Alemanha, 1882. 

Registros de Tombo anotados pelos Padres Franciscanos 
TERMOS DO LIVRO DE TOMBO (In) 

Termo 81: Pedido de Fr. Her
culano ao Sr. Bispo para os sa
cerdotes binarem missas. Conce
dido em 30.07.1896. 

Termo 82: Pedido de Fr. Her
culano ao Sr. Bispo para construir 
um oratório na casa das Irmãs da 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Divina Providência e posterior
mente proceder sua bênção. Con
cedido em 12.03.1896. 

Termo 83: Pedido de Fr. Her
culano ao Sr. Bispo para rubri
car alguns livros da paróquia. Con- . 
cedido en1 01.07.1896 . 
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Termo 84: Pedido de Fr. Her
culano ao Sr. Bispo para receber 
luteranos na Igreja Católica .. Con
cedido em 25.04.1896 

Termo 85: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Bernardo Freese e Maria Marti
ni, em 27.04.1896. 

Termo 86: Pedido de· Fr. Her
culano ao Sr. Bispo para que con
firme em favor dele, as faculda,
des já concedidas a Fr. Zeno. 
Concedido em 10.10.1896. 

Termo 87: Portaria de fabri
queiro em favor de Fr. Hercula
no, em 27.04.1896. 

Termo 88: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
José Delphino da Silva e Augus
ta Guilhermina Hoemke, em 
27.04.1896. 

Termo 89: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Maria Oechsler e Fernando ｾｩＸｫﾭ
mann, em 13.05.1896. 

Termo 90: Provisão de dis
pensa) matrimonial (mista reli
gião) em favor de Luis Bucher e 
Emília SChultze, em 26.05.1896. 

Termo 91: Carta pastoral de 
Dom José de Camargo Barros ao 
clero da diocese em 01.11.1896. 

Termo 92. Portaria encarre
gando o vigário de Bl umenau. a a
tender ru colônia de Luís Alves, 
em 30.12.1896. 

Termo 93: Pedido de Fr. Her
culano ao Sr. Bispo para guardar 
o SS. Sacramento na capela de 
Indaial e erigir canonicamente a 
Via Sacra. Concedido em 12.03. 
1896. 

Te·rmo 94: Carta pastoral ､ｾ＠
Dom José de Camargo Barros ao 
clero e fiéis da diocese de Curiti
ba, em 16.01.1896. 

Termo 95: Repete a portaria 
do n°. 92. Traz também o pedido 
de Fr. Herculano ao Sr. -Bispo 

para construir uma capela em 
Belchior, paróquia de Gaspar , sob 
sua jurisdição. Concedido em .. . 
13.02.1897. 

Termo 96: Pedido de Fr. Her
culano ao Sr. Bispo para erigir a 
Via Sacra: na matriz de Gaspar, 
na capela de São Ludgero de Rio 
do Testo, no oratório do povoado 
de São Rafael. Concedido em . . 
26.01.1897. 

Termo 97: Provisão de vigá
rio encomendado por um ano em 
favor de Fr. Herculano Limpin
seI, em 13.02.1897. 

Termo 98: Provisão de fabri
queiro da Igreja de Blumenau em 
favor de Fr. Herculano, em .... 
12.03.1897. 

Termo 99 : Provisão quinque
nal de celebração de missas na 
capela de N. S. 'do Carmo, em 
23.12.1897. 

Termo 100: Carta circular do 
Sr. Bispo que trata da coleta pa
ra a Basílica de Lepanto, em .. 
15.10.1897. 

Termo 101: Relatório e Ba
lanço do ano de 1896 da Caixa 
Diocesana. 

Termo 102: Carta circular 
do Sr. Bispo de Curitiba aos pá
rocos, tratando da visita pastoral 
em 17.06.1897. 

Termo 103: Autorização do 
Sr. Bispo dando licença para eri
gir e fundar uma capela em Luis 
Alves. Dada em 03.01.1898. 

Termo 1014: Portaria de ere
ção da Via Sacra na capela de N. 
S. do Rosário do Braco do N or
te da paróquia de BluÍnenau, em 
03.01.1898. 

Termo 105: Provisão ele vigá
rio encarregado de Gaspar em fa
vor de Fr. Herculano, vigário de 
Blumenau em 31.01.1898. 

Termo 106: Provisã:> do Sr. 
Bispo por cinco anos para que a 
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capela de São Virgílio de Rodeio 
seja atendida pelo pá;roco de Blu
menau ou outro sacerd·)te por c
le designado. Dada em 03.11.1898. 

Termo 107: A mesma provi
são dada no mesmo dia e ano pa
ra as capelas de : Sant' ａｭｾＬ＠ em 
Aquidaban; de· São José de Gua
ricanas; de Santo Ambrósio de 
São Paulo; do Sagrado Coração 
de Jesus no Caminho dos Tirole
ses; de Santo Estevão de Jaraguá ; 
de Nossa Senhora de Jaraguá: de 
São José de Tigerbach; da Ima
culada Conceição de fossa Senho
ra de Rio dos Cedros; da Virgem 
Dolorosa de Pommerstrasse; d8 
Santo Antônio em Pomeranos, de 
Santa Maria Madalena. 

Termos 118-125: A me.:ma 
provisão dada no mesmo dia e a
no para as capelas de: Nossa Se
nhora do Bom Conselho de Mas
saranduba; de São Ludgero do 
Rio do Testo; de Badenfurt. -de 
Santa Inês de Indaial; de São Jo
sé de Luis Alves; de Nossa Senho
ra da Saúde de Luís Alves; de 
Santo Antônio do Braco do N 01'
te de Luís Alves; de são João do 
Braço do Norte de Luís Alves. 

Termo 126: Provisão de fa
briqueiro da Igreja de Blumenan 
em favor de Fr. Herculano Lim
pinsel, em 26.08.18ÇlS. 

Termo] 27: Pmvisão de vigá
rio encomendado em fa VOI' de 
Fr. Herculano em 31.01.1898. 

Te·rmo 128: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para no
mear um dos irmãos da Ordem 
como sacristão da matriz. Con
cedido em 10.01.1899. 

Termo 129: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para re· 
ceber as postulantes Catharina 
Beninca e Maria da Cruz Depiné 
na congregação das Irmãs da Di
vina Providência. Concedido em 
10.01.1899. 

Termo 130: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para ben
zer o novo oratório das Irmãs da 
Divina Providência. Concedido 
em 10.01.1899. 

Termo 131: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para eri
gir a Via Sacra no dito oratório. 
Concedido em 10.01.1899. 

Termo 132: Provisão quin
quenal nomeando Fr. Herculano 
ccnfessor ordinário das referidas 
Irmãs, em 11.01J 899. 

Termo 133: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para a 
exposição e bênção do SS. Sacra
mento na capela das Irmãs da Di
vina Providência. Concedi·do em 
09.03.1899. 

Termo 134: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para eri
gir uma Via Sacra no convento 
das Irmãs. Concedido em ... .. . 
23.06.1899. 

Termo 135: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para fa
zer a exposição -do SS. Sacramen
to no convento três vezes ao a
no. Concedido em 23.06.1899. 

Termo ＱｾｾＶＺ＠ Provisão do Sr. 
Bispo em favor de Fr. Herculano 
como vigário encomendado, em 
13.02.1899. 

Termo 137: Pedido de Fr. 
Zeno Wallhoehl ao Sr. Bispo [ara 
que possa dispensar da lei do je
jum e abstinência alguns frades e 
Irmãs. Concedido em 09.12.18fl9. 

Termo 138: Carta pastoral de 
:Dom José de Camargo Barros, 
.bispo de Curitiba sobre a home
nagem a Cristo Redentor e ao 
papa. Aos ]16.01.1899. 

Termo 139: Carta de Dom 
Jcsé comunicando sua parUda. a 
Roma para participar do Concílio 
Fl3nário Latino Americano. 

Termo 140: Carta Pastoral de 
Pom José tratando do Concílio 
e consagração da Diocese de Curi-
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tiba ao Sagrado Coração de Je
sus, em 21.11.1899. 

Termo 141: Provisão de fa
briqueiro da Igreja de Blumenau 
em favor de Fr. 2eno Wallhoehl, 
em 09.12.1899. 

Termo 142: Correspondência 
do Sr. Bispo ao pároco, solicitan
do várias providências com rela
ção à paróquia, em 31.01.1900. 

Termo 143: Carta Circular do 
Sr. Bispc aos vigários, em 25.01. 
1900. . 

Termo 144: Provisão de vigá
rio encomendado em favor de 
Fr. Zeno, em 29.03.1900. 

Termo 145: Carta Coletiva 
dos Bispos Americanos sobre o 
Concílio Plenário -da América La
tina, em 29.07.1899. 

Termo 146: Carta Pastoral 
do Sr. Bispo sobre as Escolas Pa
roquiais, em 02.02.1900. 

Termo 147: Carta Circular 
que trata do aniversário natalício 
do Papa Leãc XIII em 03.02.1900. 

Termo 14R: Relatório de Fr. 
Zeno ｾｵ｢ｲ･＠ as Missões realizadas 
em Indaial de 18 a 26 de fevereiro 
de 1.900. 

Termo 149: Provisão de ｣ｯｾﾭ
fessor extraordinário das Irmãs 
da Divina Providência, em Blu
menau a Fr. Zeno Wallhoehl, em 
09.03.1.898. 

Termo 150: Provisão de con
fessor extraordinário das Irmãs 
da ｾｩｶｩｮ｡＠ Providência em favor 
de Fr. He·rculano, em 12.01.1.900. 

A UT O RES CATARINENSES 
ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

Um dos poucos romancistas catarinenses (por adoção), GLAU
CO RODRl3UES CORRÊA vem num crescendo E'm seus sucessivos tex
tos. Iniciando sua carreira de escritor como contista, passou-se depois 
para o romance policial, gênero em que obteve muito sucesso, e ago
ra, sempre ansioso de espaços onde espraiar sua criatividade, acaba 
de lançar "O Rei da Floresta", romance sem outros adjetivos (Editam 
Lunardelli - Florianópolis - 1988). 

Neste livro, ao longo de 190 páginCls, o autor trilha novos cami
nhos. Em linguagem simples e cLreta, cheia de humor e ironia, regis-
1 ra a vida de· um fictício professor e poeta interiorano e o romance 
que ele escreve supondo seja "o gên3ro histónco com o qual espera lhe 
f'ejam abert.as as portas da Academia de Letras", sua maior ambição. 
Livro bem escrito, fluente· na linguagem c ver8Z no tema desenvolvi
do, não hesito em prever mais um sucesso de público e crítica. 

ｔｈｅｏｂａｉＮＮｾｏ＠ ｊａＱｉＱＺｕｾｄ＠ está puiJ!icando mai3 um de seus en· 
saias. Trata-se de "A águia da tua bandei.ra" (Secretaria de- Estado d8, 
Cultura e do ｅｳｾｯｲｴ･＠ - Floriailópolis - 19S5) , cnde estuda sob rnúl
tiplos aspectos o pouco conhecido ｾ｡ｶｩｬｨ￣ｯ＠ catarim:-nse. Focalizando 
nosso simbolo ･ｾ｢､ｵ｡ｬ＠ na sua histeria, criação, cores, dimensões, u
sos e tudo mais, argumenta no sentido de que seja mais e melhor cul-
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tuado, cdnbecido é estudado, em especial nas escolas. O volume é bem 
documentado e ilustrado, além de contar com as bênçãos' do Gover
nador do Estado Ｈａｰｮｾｳ･ｮｴ｡￣ｯＩＬ＠ do juriE:ta Alcides Abreu (autor das 
"orelhas") Co de uma colunista social (última capa), o que, por certo, 
lhe garantirá carreira vitoriosa. 

Numa comemoração dos 90 anos de "Papá Hemingway", que se 
completariam a 21 de julho, se ele estivesse VIVO, reli seu romance de 
estréia, u O sol também se levanta". Esse romance lhe deu muito pres
tígio qcland.o apar€·::eu, embora seja de pouca densidade e nada criati
vo. A ･ｶｯｬｬＱｾ￣ｯ､ｯ＠ escritor, nas obras seguintes, seria acentuada. 

H€ming N&.'y e:::-;rev-ia de forma direta e enxuta, com clareza e se
gurança. Seus heróis não se e·nvergonhavam de ser homens e assim 
se portarem. Esses ingredientes lhe valeram a antipatia e até o des
prezo, pois a moda consagrou os homens que agem de maneira femi
nil e os textos caóticos, obscuros. Tal modo de escrever, teria dito Gra
ça Aranha, é a garantia de ser julgado "profundo". 

Felizment3, porém, ainda existo muita gente que gosta de boa 
literatura, e o 900

• aniversário do "velho" Ernest está sendo muito 
bem comemorado, aqui e no Exterior, e seus linos se vendEm muito 
bem. 

A Rede Bandeirantes de Televisão apresentou mll1ISSene sobre 
a "Colônia Cecillia", uma experiência anarquista realizada no Estado 
do Paraná, e que tinha como líder o italiano Giovanni Rossi. A série 
.foi bem f€·ita, filmada nos próprios palcos dos acontecimentos e de mui
ta autenticidade. Uma realização sobre tema em geral desconhecido de 
nossa história. 

Sobre a "Colônia Cecília" existem dois grandes livros, um do 
paulista Afonso Schmidt e outro do paranaense Newton Stadler de 
.scuza, o primeiro mais romanceado. Renato Pallotini teatralizou o te
ma em livro publicado pela Editora Tché € :sabre ele também escreveu 
o ensaísta Alvir Riesemberg num de seus mais conhecidos trabalhos. 
Consta que a catarinense Beatriz Pellizzetti é versada no assunto mas 
não conheço sua produção a respeito. É de estranhar que Antônio Ar
noni Prado não tenha incluido o episódio na coletânea "Libe·rtários no 
Brasil": que organizou para a Brasillense (1986). 

Esse acontecimento tão curioso tem alguma relação com nosso 
Estado. É que, com o fracasso e cOllSequente dissolução da "Colônia", 
Giovanni Rossi emigrou para Santa Catarina e viveu por alguns anos 
em Rio dos Ceà.ros, contratado pelo Governo do Estado para dirigir 
a Estação Agronômica. "Nes.ia então desenvolveu grande atividade na 
agricultura, -- escreveu o historiador José Finardi, - visando ao me- . 
lhoramento das condições dos colonos seus patrícios, fornecendo-lhes 
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as mais variadas especIes selecionadas de plantas e sementes ( . .. j 
Conjuntamente com seu auxiliar e amigo Emembergo Pellizzetti, fun
dou coope·rativas, congregando os colonos para melhor venda de seus 
produtos ( .. . ) Por insinuação dos franciscanos de Rodeio, Giovanni 
Rossi era muito temido entre a população. Tinham os colonos medo 
de aproximação com ele, devido à fama de que fora revolucionário, co
munista, maçon, etc., mas no fundo era um homem estudioso, de alta 
,cultura e· possuidor de um grande e generoso coração, jamais interfe
rindo junto às i,àéias religiosas ou polít.icas dos colonos. 'Tinha uma 
profunda e sincera afeição ao Brasil, especialmente a Blumenau." 
("Colonizacão Italiana de Ascurra" - Edicão da Fundação "Casa Dr. 
Blumenau'; - 1976 - págs. 83/87) .. . 

Segundo o hisLoriador, a passagem de Rossi ficou marcada no 
Alto Vale e muito lhe deve a re·gião pelos serviços que prestou à cc
munidade. 

A televisão não agrada em geral aos intelectuais. Muitos lhe vi
ram as costas por julgá-la incapaz de qualquer atuação verdadeira no 
meio cultural. 

A teJ.e-llovela é a mais criticada. Nem ao menos é considerada 
pelos teóricos tradicionais da literatura. Não me consta que algum de· 
les a considerasse um novo gênero literário e como tal a estudasse. 

Artur da Távola, considerado o nosso "filósofo da tele·visão", 
vem procurando acabar com esses preconceitos e provar que a novela 
de TV é um gênero literário emergente, com linguagem e técnica pró· 
prias, sem similar na história, € que assim deve ser encarada. Misto 
de ficção, teatro e cinema, ela substitui o folhetim q1Je os jornais pu
blicavam em rodapé, com uma abrangência de público incomparavel
mente maior. Admitido isso, sustenta ele que uma nova forma de ar
te está conquistando seu lugar ao sol - a videoteratura. Apesar do 
nome pouco elegante, a videoteratura já conquistou a'deptos, entre eles 
o escritor, acadêmico e professor Afrânio Coutinho, de cuja autoria 
8 cabo de ler dois artigos sobre o tema. 

A qualidade da obra é outra questão. Assim como existem maus 
contistas, romancIstas € poetas, também existirão maus autores de no
velas. A crítica e o público é que farão o Julgamento. 

PENSAMENTOS 

- O homem é pior inimigo dele próprio - Cícero. 
- - Todo o homem é culpado pelo bem 'que não fez - Voltaire . 
. - - A mulher será sempre o perigo de todos os paraísos. - Paul Claudel. 
- A mulher ama ou odeia; não conhece meio-termo _ - Ciro. 
- Glamour é quando um homem sabe que uma mulher é uma mulher. - Gina 

Lollo brígida. 
- Os dias que nos fazem felizes, fazem-nos sábios . 
- O êxito na 'Vida é o resultado de um esforço, não de um milagre. 
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As prevlsoes futuras para a indústria de máquinas 
no fabrico de laticínios no sul do Brasil 

CONSELHOS PRÁTICOS E ｅｸｰ･ｒｉｾｎｃｉａｓ＠ COLHIDAS, NUM VALIOSO TRABALHO 
DE EUGEN KI,ESER, ｔｾｃｎｉｃｏ＠ NO FABRICO DE LATICfNIOS E AGRICULTURA 
- ｍａｔｾｒｉａ＠ TRANSCRITA DO LIVRO DO MESMO AUTOR SOB O TfTULO 
"PERGUNTAS PARA O FUTURO" - EDITADO EM BLUMENAU EM 1915, 
IMPRESSO NA TIPOGRAFIA BAUMGARTEN. 

(continuação do nr. anterior) 

Mas se alguém pensa que um 
dos acionários tenha se interessa
do por esta questão, está muito 
enganado. Muitas re·uniões acon
teceram e eu sempre pedia a um 
conhecido que chamasse a aten
ção dos presentes para o proble
ma já citado, mas nada de positi
\'0 se conseguiu_ Chegaram à con
clusão de que nenhum deles en
tendia alguma coisa sobre o real 
funcionamento da fábrica e que 
seria mais fácil entregar tudo 
nas mãos do técnico, que resclve-
ria a questão. Estas faladas reu
niões sobre a fábrica de manteiga 
eram mais reuniões pOlítiC8S do 
que técnlicas, onde as eleiçõEs r..:!U
nicipais e outros assuntos políti
cos eram discutidos. 

Devido a ilimitada falta d0 
interesse, se não proposital negli
gência com respeito ao Sindicato 
-de Ordenhadores, traçaram el28 
um risco vermelho através dê to
do o desenvolvimento da fábl'ica. 

Na tena das possibilidades i
limitadas, acontecem muitas coi
sas impossíveis. Por que Blume
nau precisava fugir à regra'; To
dos os três presidentes que ocu
param o cargo, nada entendiam 
de produção leiteira e por isto 
também ocuparam o cargo. A a
parência, para o exterior, d€,yia 
ser conservada. Logo. os senho
res membros do conselho admi-

llistrativo reconheceram sua posi· 
ção indigna e depuseram o ｣｡ｲｾｯＬ＠
deixando a direção para alguém 
que conhecesse bem esta matéria e 
que fosse produtor leiteiro que já 
estivesse em atividade no comér
cio da manteiga. 

O misterioso e sempre mais 
afastado comportamento dos ex
portadores, logo foi entendido 
com a vista das carroças carreg8-
das até o alto com caixotes de 
manteiga, através a rua principal. 
A empregada podia continuar em 
seus antigos afazeres. Repentina
mente a manteiga tinha uma sai
da muito grande e corria nova
mente dinheiro para a colônia e, 
assim, os amargos dias, semanas 
e meses foram esquecidos. 

Por bastante tempo não seria 
preciso pensar em bloqueio; a a
notação dos preços seguia nOl'l1iál
m0nte. Passamos a enviar natural
mente nossa manteiga. 

Diz um dita'do que "a camisa 
encontra-se mais próxima que o 
paletó". Por isso, a fábrica de la
ticínios que tornara-se de qual
quer forma uma grande proble
mática, que ficasse esperando até 
che·gar sua vez. Quem poderia c
xigir de nós que depois de ter so
frido estas grandes perdas que 
deixássemos nossa manteiga aqui 
e negligenciar-nos com nossa fre
guezia? Não podemos ter qual- ' 
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quer consideração para com aque
les sócios que não eram e nunca 
tinham sido comerciantes, muito 
menos a senhora "X". Resultado : 
A fábrica até então ainda não en· 
trara em funcion'amento. 

A frábrica na enchente de 
1911 

Como já foi mencionado an
teriormente, a fábrica deveria ml
ciar suas atividades em P. de ou
tubro de 1911. A instalação no 
dia anterior tinha sido mais uma 
vez testada e tudo funcionava mui
to bem. A manteiga tinha sido 
encomendada até o dia seguint8 
para as 7 horas da manhã. Na 
noite anterior o porão havia sido 
duplamente re,frigerado e grande 
quantidade de gelo foi est.ocada. 
Nada deveria faltar para que no 
dia da inauguração a esperada 
massa de visitantes e autoridades, 
bem como a imprensa, colhessem 
a melhor das impressões. Duran
te semanas estava chovendo for
temenJte e os rios em toda are· 
gmo começavam a encher. Eu 
ainda estava ocupado com os úl
timos preparativos até altas boras 
da noite, enquanto que a chuva 
continuava a cair copiosamente'. 
Ouvia de longe o rugir das águ8.s 
do rio Itajaí . A focalização da fá
brica, que era à margem do rio, 
estava a 6 metros acima de seu 
nível, por isso que, até meia no;.
te, a metade da fábrica já estava 
coberta pela água e nossa bomba 
de água ali instalada havia sido 
destruída por um tronco de árv;)
re , Ao chegar em casa, vi :r:r>eus 
vizinhos ocupados em bbricar 
canoas rara pôr a salvo as fam í
lias cujas residências iam sendo 
invadidas pelas águas. Nos lug?· 
res mais baixos -da cidade, a águfl. 
já havia coberto tudo e muitas ca-

sas também. Depois de te'r tam
bém providenciado o tran.sporte 
de minha família para lugar segu
Ia, retornei à fábrica, apaguei o 
fogo da fornalha, lihertei o vapor 
da pressão e comecei a soltar e 
desparafusar tudo o que podia e 
levantar o que era possível para 
impedir que fosse atingi'do pelas 
águas. Pela manhã, às 5 horas, 
iá havia entrado certa quan1tida
de da enchente nas demais depen
dências da fábrica, O rio tinha ca
da VeZ uma correnteza ｭｾｩｳ＠ vio·· 
lenta e eu vi que estava n:a hora 
de me por a salvo também. A á
gua subia sempre mais e mais c 
das .ianelas das residências eu po
dia ver as águas destruirem as 
grandes janelas da fábrica , jane
las estas por onde entravam os va
silhames de leite. Tudo seguia 
correnteza abaixo. A água alcan
çou na fábrica a altura de qua
tro metros e meio. Depois de 
dois dias o nível das águas come'
çou a baixar e então eu pude ir 
até a fábrica. 

A construção nada tinha so
frido, mas como em alguns luga
res a margem cedera com a for
ça da correnteza, o perigo de des
lizamento da fábrica era €'vidente, 
mas felizmente isto não aconte · 
ceu. 

Passaram-se vários meses a 
té que a fábrica voltasse à ativi· 
dade precariamente. Neste mS'lo 
tempo, a procura da manteig'a 
blumenauense teve um aumento 
de procura do norte. Antes o sr. 
"X" lamentou o desastre r;ue se 
abatera sobre Blumenau, mas !c
go em seguida comecou a exigir 
os prometidos 230 réis, já multi-

. plicados como constava elo con
trato. Exigia imediatam::Dte o 
fl:ncionamento da fábrica. Assim, 
também tivemos que enfrentar es· 
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tâ. questão tão desagradável. Em 
Blumenau lamentava-se que as ;1-
guas não tivessem levado a mal·· 
dita fábrica, pois assim não te
riam mais este monstro diante 
dos olhos. Mas todos os lamen
tos de nada adiantaram e a fá
brica remicíou suas ativida:::ies. 
Eu me instalei imediatamente e 
enviei à diretoria dados sobre os 
prejuízos cau.sados na instalação 
da fabricação do gelo e das b:::nn
bas de água, etc., informando 
que sem estas o início, mesmo pre
cário, não seria possível. Muito 
contrariados, enviaram no início 

algumas centenas de quilos de 
manteiga e esta era da qualidade 
mais baixa, a chamada italiana. 
- Que mal faz - pensavam -
que assim se faça, porque· a boa 
manteiga, até o presente momen
to, não sabemos de sua aceitação? 
Todos sabiam, inclusive eu, que 
com esta manteiga mesmo subme· 
tida ao método novo patemeado, 
nada pode·ria fazer com que m3· 
lhorasse sua qualidade. Fiquei so
zinho com este problema. Por o
ra ninguém tomava interesse lJelo 
assunto. 

(Continua no próximo número) 

BREVE RELATO HISTÓRICO DA COLÔNIA 
SÃO PEDRO DE ａｾｃￂｎｔａｒａ＠ ATRAVÉS 

DE UMA CARTA ESCRITA PELO 
SEU EX-P ÁROCO PADRE JACOB PIES 

Gutweiler, paróquia de Wal
drach, distrito de Trévere (Trier), 
11-07-1911. 

Reverendo Senhor Padre! 
De posse de· sua valias;], cor

respondência participo-lhe aten
ciosamente que deixei, há 23 a
nos, a paróquia, de São Pedro de 
Alcântara. 

Apagaram-se em minha me
mória muitos nomes e fatos des
ta Colônia, pe·lo que apenas posso 
apresentar um pobre relato des
de o ano de 1828, respectivamen
te 1829, quando os primeir.Js co
lonizadores foram enviados para 
lá. Quando eu cheguei aí, em ju
nho de 1883, tinha tanta coisa pa
ra faze'r, além das minhas obrIga
ções, como pregação nas tifas e 

Raulino Reitz 
Tradução e comentário 

capelas e em alguns estabeleci
mentos alemães pertencentes à 
vizinha freguesia de São Miguf:·l, 
que não me lembrei de fazer ano· 
tações da tradição, que me foi 
narrada. 

Naquela época' firmei o pro
pósito de nos últimos anos, de 
1886 a 1887, elaborar uma peque
na crônica da paróquia; mas, in
fe·lizmente, não cheguei a tanto, 
porque já havia decidido de, no 
final de 1887, retornar para a A
lemanha, o que realmente acon
teceu no ano de 1888. 

A primeira capela, onde, de 
início, o povo se reunia aos do
mingos e dias santificados, foi a 
capela de Santa Bárbara, que a
gora se situa num lugar afasta-· 
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· . 
do, entre a freguesia de São Pe-
dro de Alcântara, e (capela) filial 
de Santa Fllomena, com um cemi
tério no entorno, no qual muitos 
alemães encontraram seu último 
repouso. Por ser distante, ell só 
celebrei missa lá algumas vezes, 
em 5 anos. Devo dizer que est.e lu
gar sagrado me propOrCi')llOU e
mocionante· impressão. Por devo
ção, corno há tempo fui informa
do: a capela foi reformada. 

A capela ｡ ｾ ｢｡ｩｸｯＬ＠ bastante pró
xima, distante cerca de urna ho
ra, sit.uada no fundo do vale do 
(rio) Louro, dedicada a São Pe
dro (Apóstolo), foi construída 
muito mais tarde; o porquê eu 
não sei. O distrito chama-se Bl
guaçu, porque o rio Louro desá
gua neste' riozinho (Biguaçu), 
cerca de 3/4 de hora embaixo da 
capela. Este território, que no 
meu tempo pertencia à freguesia 
de São Miguel, junto ao mar, de
ve estar agora vinculado ai São 
Pedro. Neste município eu tinha, 
muito mais distante, a capela de 
Rachadel, onde também moram 
muitos. alemães, aos que eu pro
via a cura' de almas, ainda que 
esta capela também pertencesse a 
São Miguel. 

Depois que a capela da (San
ta) Bárbara fora mais abandr;na
da, construiu-se uma capela em. 
São Pedro. para onde foi trans
ferido o culto divino, que consta
va de orações e leituras do mic;
sal Goffiné. Também um fulano 
tentou a pregação, no que s<Jiu
se mal. Por desgraça foi vítima de 
caçoadas. No entanto, quanto me 
lembro, a atual igreja de São 
Pedro foi construída, como sei, 
sob as ordens do Reverendo Pa
dre (Rupert) Bucher. Este foi an
tigamente beneditino da Abadia 
de Fiecht, no Tirol, e foi 12 anos 
pároco em São Pedro. Ninguém 

pôde-me certificar para onde eie 
foi. Seu antecessor (Padre) Mei
nolph Traube era encardinado na 
Diocese de Trévere (Trier). Ele 
veio na década de ｾＩｏ＠ para São Pe
·dro e ficou lá só alguns anos. Re
cebeu então um encargo no Rio 
Grande do Sul. Foi ele o Drimei
ro pároco de São Pedro. De ＱｾＲＸ＠
até a década de 50 o povo pre·ei
sava se dirigir, para fins de ba
tizados e (pagamento) de taxas, 
a São José, beira mar, nas altu
ras de Florianópolis, numa peno
sa caminha'da por pântano e su
jeira. Também no meu tempo os 
caminhos em São Pedro, como 
se dizia e se escrevia nos jornais, 
eram os piores de todas as fre
guesias de Santa Catarina. Padre 
Traube, no começo da década de 
60, voltou para a Alemanha e fa· 
leceu, em 15-09-1872, como páro
co da aldeia deWissmann, na Ei· 
fel. 

Há pouco eu achei casLlalmen
te uma lista dos alunos alemães 
de cat8quese da paróquia de São 
Pedro, que joguei no fogão. Tal· 
vez eu teria podido com ela re· 
frescar minha memória. 

Quero trazer à memória al
guns nomes daqueles que inicia
ram, em 1829, a colônia de São 
Pedro. 

Uma família Endres, de Alts
trimming, meu torrão natal, Huns
TÜck, distrito de Ze11. Uma filha, 
que ainda se lembrava da Alema
nha, ainda vivia na minha saída, 
casada com certo Cl:lsen, de 0-
beremmel. Dificilmente me recor
do dos prenomes, 

Um respeitável ancião, Han
nes Berens, de 'freis, no Mosela, 
veio ainda solteiro para São Pe
dro; tinha apenas uma filha ca
sada com um fulano Reitz, na fre
guesia de São Pedro. Um certo A
dão Schmitt, seu irmão Nicolau, 
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na freguesia de São Pedro, como 
me recordo, da Paróquia dE' lVIüns
termaifeld. Nào sei mais, se com 
seus pais, ou a'Vós. A família dei
xou uma grande descendência. A
dão Schmitt ficou rico. 

Uma família Junkes, de Kena, 
no Mosela. Dois irmãos viviam na 
paróquia de São Pedro com nu
merosa descendência. Não sei se 
eles ainda tinham irmãos. Dois ir
mãos Reinert moravam no Louro, 
distrito ode Biguaçu ; vieram com. 
seus pais de Filzen, no Sarre. Ni
colau, um dos irmãos residia 
mais perto da capela de São Pe
dro do Louro; ·era meu hOSpê'· 
deiro, quando lá parava. Sua mu
lher, Maria Schmitz, nascida em 
1821 em Coenen, no Sarre, além 
de Filzen, veio em 1829 junto com 
seus pais e ainda sabia cont.ar 
muito da Alemanha, até do anti
go convento de Cartuchos, além 
de Trévere (Trier), o que ela ou
viu de seus pais. Muito brava gen
te; a boa mulher esteve acamada 
quase 10 anos, por ｣｡ｵｾｾ｡＠ de ar
trite. Vieram ainda para São Pe
dro, em 1829, muitas outras fa
mílias, que todavia novamente se 
mudaram em diversas ;.Ureções. 

A segunda leva principal (de 
alemães) veio no ano de 1846. Ne
la havia 2, ou 3 Reitz, de Rirsch
feld perto de Sohren, no Runs
rück, dos quais um mora'va na 
paróquia de São Pedro, o acir.aa 
mencionado genro de Berens, de 
Trévere (Trier), no Mosela. Um 
certo Jacob Goedert, de Kardcn 
no Mosela, com numerosa descen
dência, morava, como estalaja
deiro, na fregu€·sia. ｾ￣ｯ＠ sei tam
bém, com certeza, se veio como 
criança, em 1829. 

De Altstrimmig vieram duas 
famílias: 1. Antônio Klein enter
rado junto à cap'ela do Louro. 2. 

Reitz? ?, chegado posteriormen
te, morador da paróquia de São 
João de Tijucas, no Garcia. 

De Moerdorf, Hunsrück, um 
certo Franz lVIeurer, morador, po
rém de São Miguel. De Theleg, 
perto de S.Wendel, 2 irmãos Frei
berger, freguesia de São Pedro. 
De Wirschem, paróquia de Müns
termaifeld, 2 irmãos, Anton e Ja
cob Kretzer. Uma família Koerig, 
dois irmãos e uma irmã perten
centes a São Pedro. Não sei mais 
se a família já emigrou em 1829. 

O senhor pároco Ohters po
deria, tirar da tradição um apa
nhado sobre as famílias e ｾｵ｡ｳ＠

procedências para a históna da 
paróquia. Uma boa ajuda para 
isto daria seu velho e honrado 
professor senhor August Schnitz
ler, na sua cape1a filial de Santa 
Filomena, onde ele certamente 
vai muitas vezes. Este já e8tá lá 
cerca de 501 anos. Seria, pois, tam
hém o tempo mais apropriado em 
se €ncontrar para o futuro a tra
dição possivelmente correta. Man
tenho ainda correspondê:1cia com 
o senhor Schnitzler e pedi.rei pa
ra ele lhe ser útil. Ele conhece to
das as famílias dos arredores e 
muito ouviu dos velhos alemães. 

Eu gostaria de enviar à Vos
sa Reverendíssima minhas ofertas 
para os fins corre·spondentes num 
total de 100 M (marcos) mas an
do agora de caixa baixa. Devo es
perar até março próximo. 'O se
nhor certamente até lá ainda de
verá estar em Stommela. Caso 
não, então peço corresponder·me
por cartão postal. Li com grande 
interesse seu artigo no Land((s
zeitung. Vou, porém, escrever pa
ra este pequeno jornal, porqL:€' 
não quero dependurar meu nome 
no sino grande. 

Eu já pensei em enviar um · 
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jornal ao Vigário Geral Topp, em 
FlorianópolIs, como agora se es
creve, mas não achei convenien
te fa(;e aos atuais acontecimentos 
no Brasil. O senhor Topp, para 
minha g,Tande alegria, ｾＱ･＠ visi
tou, em 1905, na minha antilm 
paróquia de Langerwitz, no l\'l

u

o_ 
sela_ Deveria. vir uma vez a Tré
vere (Trier) quando lhe· pediria 
também me visitar: Estacão Som
merau, estrada ｔｲ￩ｶ･ｲ･ｾｈ･ｲｭ･ｳﾭ
keil. Gutweiler fica no alto perta 
de Sommerau, 20 minutos lY:Ol'rO 
acima. 

Cem muito apreço e praze·iro
sos cumprimentos, seu muito a
feiçoado Jacob Pies, pároco. 

Biografia de padre Jacob 
Pies 

Padre Jacob Pies, nascido na 
Alemanha, em Altstrimmig, Huns
rück, distrito de Ze11, ･ｸ･ｲｃｴｾｕ＠ o 
cargo de· pároco na freguesIa de 
São Pedro de Alcântara, municí
pio de São José, estado de Santa 
Catarina, de 17-07-1883 a 08-04-
1888. Neste último ano retornou. 
para a Alemanha, onde consecuti
vamente administrou as ｰ｡ｲ￩ｾｵｩ｡ｳ＠
de Langerwitz. no Mosela, e de 
Gutweiler, Waldrach, no distrito 
de Trévere (Trier). Nesta última 
paróquia escreveu, em carta, a 
11-07-1911, uma ligeira, mas im
portante crônica sobre 8. paróquia 
de São Pedro de Alcântara, ende
reçada ao ex-pároco de São Pedro 
de Alcàntara padre João Batista 
Steiner (1844-1902), que também 
regeu a mesma paróquia de São 
Pedro de Alcântara de 08-01-J883 

a 01-02-1902 e falece·u no ano dE 
1935 como cura da igreja de Que
çaba (ex-Teresópolis), em Santa 
Catarina. 

Cumentário 

Agradeço as gentis colabora
cões nesta tradu cão da carta ao 
Cônego Roberto Wyrobek e à do
na Gisela Use Frida Reckelberg. 
Esta me reescreveu em letras la
tinas a carta originalmente escri
ta em grafia gótica, o que me fa
cllitou a tradução do texto. 

Cônego Roberto Wyrobek, ex
pároco ele· São Pedro de Alcânta
ra é de parecer que a presente 
carta foi endereçada provavel
mente ao Padre João Batista 
Steiner, que foi pároco de São 
Pedro de Alcântara de 08-04-1888 
a 01-12-19G2, quando de passeio l,a 
Alemanha; e foi por este entregue 
a Padre Chters, então pároco de 
São Pedro de Alcântara, que por 
sua vez teria confiado a carta a 
Cône·go João Adão Reitz, de cujo 
arquivo pessoal me chegou às 
mãos. Graças a esta alternada 
trajetória este valioso doct:men
to escapou, ém 1925, do incêndio 
do ar.quivo paroquial de São Pe
dro de Alcântara. 

Pó.dre João Bati'3ta Steiner 
também foi, por muitos anos, 
cura de Qus·;:aba (ex-Te:esópoljs) 
onà.e faleceu, em 1933. 

A carta-crônica de Padre Ja
cob Pies foi por mim depositada 
no Arquivo de Arcebispado, em 
Florianépolis, em 1989. 

Endereço: R. RE·:tz, c. postal 
30, ｾＸＲＲＱｊ＠ - Itapema - se. 

C I A. H E R IN G o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ｾ｡Ｎ＠ indústria têxtil blumenauense e a mar-
. . ca dos dOlS pelxmhos, estão integrados na própria histó-

rla da colomzação de Blwnenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade_ 
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Na época colonial 

A criação de ovinos em Blumenau 

"BLUMENAUER ZEITUNG" 
N°. 23 - Sábado, 2 de junho de 1883 - Ano 3 

Artigo publicado com o títu
lo: "CRIAÇÃO DE OVINOS EM 
BLUME JAU" discurso fe,ito por 
August Müller na Sociedade de 
Cultura CClllturvereín). 

"Ovinos' encontra-se em Blu
menau desde a sua fundação. O 
Dr. Blumenau, muito empenha
do em trazer para a mesma qu;:J
quer fonte de renda não temia 
gastos ou es ':orços, não só trazen
do as mais varhdas espécies de 
plantas de cultura de todas as 
partes do mundo. Também visa
va os animais úteis. Sabemos que 
a introdução do agora tãO' espa
lhado gado holandês foi obra sua. 
Já antes da fundação ,da Colôma, 
tinha €le na sua estação experi
mental na Velha, abelhas euro
péias, às quais a Colônia nos ul
timos anos deve uma boa renda. 
:Ca mesma forma também já exis
tia um pequeno número de ovinos 
de lã grossa, das nat.urais daqui, 
mas com seu grande valor de ra
ça. Apesar de que, foi constatado 
que ovinos aqui se criavam bem 
como também sua multiplicação 
era boa e não eram ataca:ios por 
epidemias, a criac,ão n03 :30 anos 
de Colônia fundads., não fc.:l mui
to progresso e o núm8ro continua 
sendo reduzido. Isto se ､ｾｶ･＠ tal· 
vc'z ao seguinte: 

Primeiro: Todo c qualquer 
morador estav:1 interessado logo 
em provir sua casa com leite, 
manteiga e queijo. Depois c1 :.: t c:r 
instalti:lo um pasto péi.l'tia primei
ro para o gado leiteiro e re'pro-

dutores que por muitos anos fo
ram um artigo muito procurado 
e ao mesmo tempo bem pago. Ra
zão porque dedicavam mais aten
ção à criação de gado e em cria
ção de ovinos pouco se interessa
vam. 

Em segundo lugar vem a ca
ça que naquele tempo era muito 
pra ticada e os cães de caça con
fundindo muitas vezes uma cria 
de ovino com outro animal o ma
tavam, prejudicando desta forma 
muito a criação. Já com o reba
nho do Dr. Blumenau na V€lha 
aconteceu este fato e mesmo pes
soalmente sofri grande perda, em 
minha colônia antiga em Bel
chior. Um cão de caça de um vi
zinho atacava os cordeiros. Ain
da pcdtll'Ía citar outros acont.eci
mentos; tais como um vizinho 
que sofrera grande prejuizo de 
seu rebanhe por cães de caça, te
ve que pagar pesada soma de di
nheiro porque se atrevera a de
nunciar o mesmo vizinho e seus 
cães, somente porque defendia o 
rebanho em sua propriedade, des
tes ataque·s, Se esta condenação 
foi de acordo com a Lei eu duvi
do muito e hoje mais ainda. Na 
r.:rática pouco se pergunta pela 
Lei. Enfim dies de caca tinham o 
pl'ivilégio e foram assim em ver
dade a causa de um não cresci
mclto do rebanho ovino aqui em 
Blumenau. 

Em terceiro lugar tinha o 
fator 15. que era a parte mais Vel- . 

lorosa e importante aqui tinhD, 
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pouco valor e não apresentava 
perspectiva para seu a proveita
menta. Em pequena proporção C" 

ra fiaJdo e u-.;ado para tricot'ar 
meias; desta forma como rendo
so pouca expectativa. Assim o pê
lo de carneiro continuava como 
mantas dos cavalos de montaria. 
Os colonos alemães que pouco 
valor davam ao luxo, sabiam co
mo usar outro material para a 
montaria que era bem mais bara
to. Desta forma imigrantes se 
viam dOrigados a dar-se ao tra
balho da criação de ovinos. 

Atualmente muitas destas cir
cunstâncias se modificaram. Os 
senhores Karsten, HaJdlich e R('.

der estão instalando uma fiação 
e tecelagem que também aprovei
ta a lã. Desta forma é dada a o
portunidade de repassar lã c.e boa 
qualidade economizando altos 
fretes e impostos aduaneiros. 

Além de tudo a caça a antas 
e porcos silvestres se pode dizer 
findo o número de cães de caça 
que estão reduzidos e cai de ano 
a ano; além disso temos agora u
ma Câmara Municipal que lançou 
decretos regulamentando a l-,osse 
de cães. Estes regulamentos são 
Ibons palfa os criadores e possui
dores de rebanhos ovinos. O apro
veitamento da caça existente já 
está tão reduzido enquanto a cria
ção de ovinos para a Colônia se
ria de grande proveito. 

A maior parte de nossa Co
lônia é de t.erreno de morros e e
levações. Todas as culturas daqui 
ali crescem cnquanto a terra é no
va, mas uma cultura constante não 
é possível, porque com chuvas mui
to fortes e camada fértil é levada 
pela correnteza. De agora em 
diante a: cultura de cana-de-açú
·car, fumo, batatas passarão mais 
para os terrenos planos, como 

por exemplo em Itoupava, Rio 
dos Cedros em Rodeio e assim 
por diante. A plantação de café 
só pode ser feita em terreno aci
dentado se este for fértil e bom. O 
r t.'.Stante de terrenos acidentados 
fica destinado ao gado. Em terre
nos baixos e férteis onde existe 
ainda um terreno bom para ser 
arado está destinado ao gado lei
teiro e o preparo de manteiga que 
trará bom rendimento. Nos va
les mais acima como Encano e o 
AltLl da Velha a criação de ovinos, 
seria aconselhável. Um terreno de 
cerca de 100 morgen para este fim 
não serviria se a criação for de 
grande escala. Ali nestas regiões, 
as colônias são um pouco maio
res em parte colonos que não pu
deram sustentar-se com a plan
tação, abandonando as mesmas, 
ou as passaram a vizinhos, mais 
outras deverão seguir o exemplo. 

Em verdade toda outra re
gião é boa para a criação de ou
vinos, menos aqueles lugares pan
tanosos e úmidos. 

Sobre o rendimento de uma 
criação de ovinos pouco se pode 
dizer; alÍ é preciso esperar o co
nhecimento, mas o que se pode a
firmar já que entre os colonos a
lemães tem muitas probabilidades 
de êxito. Mais êxito do que a cria
ção do bicho da seda, o plantio 
da uva terá a .criação de ovinos 
por s€·r mais ou menos conheci
da dos colonos da região. Posso 
também garantir que já foi ini
ciado experiência, neste sentido, 
o senhor Juliano Paupitz que 
realmente se interessa muito por 
questões ,de agricultura já há alo 
gum tempo iniciou seu estudo, 
desta questão. Senhor Paupitz re
solveu importar animais do Rio 
Grande do Sul. Para preparar um 
pasto adequado já no ano passa-
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do {lesmatou um grande trecho 
para o preparo do pasto. Para 0 
transporte dos animais entrou em 
,contato com o senhor Kirchhol 
de São BEnto que importou do 
sul 3DO ca,l'oeças, para saber como 
proceder. Como seu pasto ainda 
não está preparado para receber 
tão grande quantida.de, ele trans
feriu para o próximo ano esta 
compra. Senhor Paupitz sempre· 
mostrou boa visão para tudo que 
iniciava, desta forma, esperamos 
que s8ja bem sucedido com este 
novo empreendimento. Grandes 
trechos de te·rra na região colo
nial, que foram mais tarde abEn
donadas pelos colonos agora su
jeito ao abandono poderiam ser 
aproveitadas para os rebar.hos de 
ovinos e .com o tempo tornar-s'3-
iam boas e férteis. Para atualmen
te fundada fábrica de te·celagem 
e fiação seria de grande validade, 
se pudessem receber a lã de 'Cão 

perto. Também não devemos es
quece·r que a carne de cordei.ro é 
muito saborosa. Esta seria uma 
opção dos colonos nos meses de 
verão, sendo esta carne bem me
lhor que a de suínos, que até o 
presente momento é a que não 
fallta na. me'5a dos colonos. Não 
ror último a caTne de suíno é cau
sadora também das feridas nas 
pernas que tem problemas de a
.climatização. Qualquer colono 
que é proprietário de uma boa 
porcentagem, pode sem muito 
trabalho manter um rebanho de 
ovinos de modo que te·m carne 
de carneiro e reduzir a carne 
suína pela metade. 

Como verifiquei pelo "Blume
nauer Zeitung" a Sociedade de A
gricultores no Encano também 
resol veu começar a incentivar a 
criação de ovinos nesta Colôma. 
Tradução - Edith Sophia Eimer. 

AS PRAGAS DE RATOS QUE 
ASSOLAVAM A COLÔNIA 

"BLUMENAUER ZEITUNG" 
N°. 39 - Sábado, 23 de setembro - 1883 - Ano 2 

Artigo de la. página de A. 
Müller. 

Titulo: "Sobre as causas da 
enorme quantidade de 
ratos e camundongos, e 
sobre seus inimigo:.; na· 
turais". 

"Não somente pelas doenças 
de que é ata:cada a cana-de-açú
car e causando grande prejuizo 
aos 'colonos da Colônia Blumenau 
e em muitos Distritos causado 
por ratos e camundongos. Alguns 
sofreram prejuízos consideráveis 

s0ntido por ocasião da saím. On
de existiam, pequenas plantações 
de cana destinada ao gado e que 
permanece até o inverno, foram 
parcialmente ou totalmente des· 
truídas sobrando apenas alguns 
pés de cana. Também outras plan
tações como batata e aipim foram 
atacadas pelos roedores. (Minha 
plantação de feij ão próximo a flo
resta, foi totalmente destruída). 

De onde vem, perguntam to
dos, esta quantia enorme de !'atos 
e camundongos? É sabido que 
estes roedores multiplicam-se ra-
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pidamente tanto na Eurcpa como 
aqui. Como sabemos é necessário 
uma grande porção de alimenta
ção para todos os animais, inclu
sive para os ratos, e camundon
gos e certamente tendo esta em 
profusão causou o seu apareci
mento em massa. Repetidas ve
zes ouvi de moradores da SE:-rra 
que as qualidades de taquara que 
aparecem lá crescendo entre as 
madeiras e nos meses de h1Verno 
SE:·rvem ele alimentaçãc do gado; 
em períodos de dez a doze unos 
chegam a florescer, estão carre
gadas de pequenas sementes, re
cheadas de uma espécie de fari
nha, secando mais tarde e cain
do depois. Nesta época o apareci
mento de roedores é enorme e 
quando a(' abaram as sementes os 
mesmas il1';ajcn outras r.lanta
ções e casas de moradores, tor
nando-se verdadeira praga. Tam
bém aqui existem algumas quali
dades de taquam, por exemplo na 
região do Salto e do Weisbach o 
chamado taquari. Encontra-se em 
todas as áreas livres e nas margens 
do rio. Há dois anos passados 
este taquari floresceu e estava 
carre·g·&do de sementes e atual
mente suas ramificacões encon
tram-se no chão e o "denso nld.ta
gal de·sapareceu. O mesmo, tam
bém aconteceu como Taquarussú, 
muito abundante nest.a região. 

Bem como na região serrana 
como aqui, também a enorme 
quantidade de camundongos deve 
estar relacionada e depois que as 
sementes do Taquari foram devo
rados procuraram outras planta
ções. Uma outra circunstânci.a 
também deve estar relacionada já 
que neste ano as palmiteiras qua
se nada apresentam de frutos. É 
conhecido que as sementes da 
palmiteira não se·rvem no inver-

no não só para alimentação ､ｾ＠

periquitos e do Jacú mas também 
aos roedores. Podemos agora de
duzir a voracidade dos periquitos 
que assaltaram em massa as la
ranjeiras. Certamente os camun
dongos tambÉm dependem desta 
alimentação e como ela estD..va 
em falta, procuraram em ·:)utras 
localidades, o que lhes faltava. 

Falta responder a segunda 
pergunta: de que forma nos li
rraremos desta praga que· causou 
tanto prejuízo? 

A única proteção das planta
cões é trazê-las bem limpas. Não 
é só capinando bem que se conse
gue a limpeza, como também o 
prejuízo causado peios ratos é 
reduzido. Mesmo que ratos e ca
mundongos a.pareçam em grande 
quantidade o prejuízo que cau
sam j á é bastante grande. ａ｣ｾｭＮﾭ
tece com plantações semi cober
tas pelo mato ou em regiões com 
d8clive onde os roedores apare
cem em maior número, portanto 
quanto mais limpo melhor. Nu
ma área limpa quando se aven
turam para fora dos escoderijos 
são vítimas fáceis de seus inúme
ros inimigos naturais. uma plan
tacão de ca,na-de-açúcar onde a 
vegetação é mais ｳ･ ｾ ｲｲ｡､｡Ｌ＠ o €-sc')n
derijo é fácil para eles; esta ｬｾ･ﾭ
dida, não é a forma apropriada. 
1 -ossos gatos, inimigos naturais 
dos roedores preferem o chão se
co e limpo. Nas plantaçõe3, o 
mais aconselhável são cães de 
pequeno porte, quando acompa
nham seu dono na limpeza da á
rea; estes procuram e tiram os a
nimais de suas tocas. Mas tanto 
gatos, cachorros e mesmo vene
no seria de pouca validade num 
aparecimento em massa -de rocdo
r0S. Todos estes meios sã,) insu
ficientes para o extermínio quan-
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do esses animais aparecem em 
massa, se a natureza não tivesse 
seus próprios meios para tal e 
trazer novamente o equilíbrio em 
seu ambiente. Se' dp, um lado a 
natureza proveu certas espécies 
de animais de grande possibIlida
de de multiplicação, do outro la
do existem muitos animais como 
inimigos naturais desta espécie. Lo
go que o núme'ro destes roedo
res alcançar quantia elevada, seus 
inimigcs naturais também amUEm
tam. Naturalmente, os colonos es·· 
tão interessados em proteger e 
aumentar o número de Séms ini
migos naturais. Passemos a enu
merá-los. Nenhum animal é da 
natureza melhor escolhid.o elo que 
a coruja. À noite iniciam sua ca
çada justamente então quando cs 
pequenos roedores de,ixam as to
cas e começam seu trabalho des-. 
tl'Llidor. Foi constatado que uma 
coruja. precisa de aproximada
mente de 2.300 camundongos a-

nualmente para sua alimentação. 
Mesmo assim são persegLüdas e 
caçadas por adultos e crianças. 
Antes seria desculpável a caça a 
aves de raI=ina que ocasionalmen
te roubam uma galinha ClU um 
pato. Mas também aqui se exage
ra e em vez de matar o culpado 
atinge-se o inoCente. Muitos dirão 
que a,ve de rapina há mais ou me
nos pouca importância faz, mas 
levando em consideração o núme
ro grande de (õ,spingardas espalha
das pela Colônia e em mil\) de ra
pazes para os quais atirar é uma 
'distração. Não podemos negar 
portanto que para eles não im
porta atirar em pássaros úteis e 
em pouco tempo podem acabar 
com o grande número. Basta ci
tar, por exemplo os tucanos que 
há anos apareciam em grande 
número e hoje, já são muito ra
ros". 

Tradução: Edlth S. J!Amer. 

Polêmica na imprensa da colônia 

"BLUMENAUER ZEITUNG" 

N°. 23 - Sábado, 2 de junho de 1883 - Ano 3 

Na la. página artigo com o 
título: Veritas = Verdaut' ..... 

"Sobre a palavra "v€Tdade" 
se entende na vida comum os re· 
conhecidos pre·dicados do" bom 
E:enso", .iuízo, experiência, p€,squi
sas cientificas e leis da natun'za 
como verdadeiras, no mais amplo 
sentido, o não v€'rÍdico Em base 
jesuistíca se refere a verdade ca
rimbada em mentiras :;;em moti· 
vação. Com o último entramos a
qui em contat'J e somos Ｎ ｦＰｲＧ｟ｾ､ｯｳ＠

a este "escape" (Não é uma ex-

rressào obscen2.?) relativo ao arti
go pUblic,ado no "Immigrant" N°. 
8 e virando o "Blurnenauer Zei
tung". Em especial o jornal "Im
migrant" se refere a alguns arti
gos publicados em nosso jornal e 
que ele denomina "obscenos". A 
leitora sob o pseudônimo "V:::Ti
tas" deve ser uma leitora negli
ｾ･ｮｴ･Ｌ＠ do contrário devia ter no
tado logo que "Blumenauer Zei
tung" somente publicou trechos 
publicados no "Immigrant" sobre 
a ;::riação de suínos, justamente 
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porq ue estes eram obscenos s' não 
porque eram de interesse dos lei
tores. A "Veritas" não pode criti
car nossos artigos como obscenos, 
mas estes nossos artigos de· pri
meira página são os que chamam 
a atenção dos leitores e são lidos 
com atenção. Estamos certos, que 
a ela desagradam certos artigos 
que não estão escritos a seu gos
to e nós me·smos gostaríamos as 
vezes de evitá-los, mas o público 
assim o quer. Nós temos a certE·za 
que um grande número dos lei
tores, assinam nosso jornal para 
nos apoiar e a outra parte lê as 
páginas de propaganda, publica· 
ções políticas e aconte·cimentos 
coloniais e estes são os leitores 
que desculpam às vezes expres
sões um pouco "grosseiras" quan
do estas são dirigidas ao regime 
Antunes. Outrossim acreditamos 
que aquilo que suportam os leito
res do "Immigrant" também não 
faz mal a nossos leitores. Já "a
bituamos os nossos assinantes a 
expressões bem mais violentas e 
já ouvimos referida senhora, elar 
gostosas gargalhadas. O "Immi· 
grant" já no seu primeiro númE" 
ro, iniciou a briga e quando acei
to por nós não é por causa da con
servação da. própria 8xistência, 
mas sim acontece por causa dos 
leitores para que estes saibam que 
a nós não falta armas de comba
te e defesa. O "BlumEnauer Zei
tung" não tomou posição pohtica 
nenhuma e seu primeiro ano de 
circulação para posicionar-se a 
um partido ela foi levada autf)ma
ticamente pelos acontecimentos 

que a comissão Antunes tinha co
mo séquito. 

O "Immigrant" também diz 
quo nós estamos aborrecidos so
bre a concorrência que o mesmo 
nos faz. É um fingimento quando 
o "Imm!grant" se denomina con· 
corrência, ele envergonha·se dos 
motivos de seu aparecimento e 
não quer reconhecE'r que está ba
seado na sua tendência de com
bater aqueles cida,dãos que tão e
nergicamente se opuseram à fes
soa de Antunes e· seu ambiente. 
A visão total deste meio era de 
pésEima administração, ｧ｡ｳｴＮｯｾＨ＠

excessivos e muito mais é eviden
te que a estas arbitrariedades se
guiam humilhações pe·ssoais, falta 
de respeito para condições ante
riores, egoísmo, etc. A primeira 
idéia de fundar um jornal de 
tendência veio a ｾ､￩ｩ｡＠ dos iiberais 
daqui, quando o retrato de nosso 
Deputado Taunay apareceu no 
"Blumenauer Zeitung", a ist.o de
via fazer frente um órgão liberal 
com o propósito de aca'bar com 
nosso jornal, como inúmeras ve
zes ouvimos dizer. As assinaturas 
para a fundação do "Immigrant" 
que aconteceu sob a necE'ssidade 
e consi'deração de recompensa so
nora, elevam o valor tendencioso 
deste órgão mais do que através 
de seu conteúdo. Os assinantes 
fora os conservativos que se dei
xaram levar por esta considera
ção pertencem todos a um só par
tido, enquanto os acionistas do 
"Blumenauer Zeitung" pertencEm 
a todas as cores. N o ano 1877 
quando estimulávamos o apare-

É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
TEKA b1umenauel".se. Seus produtos da mais alta qualidade, se ､･ｳｴ｡ｾ＠
caro não só no mercado interno, como no iFlternaeionaI. Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a po::lutos 
indú.st.tias têxteis da mais alta qualidade. 
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CImento de um jornal local, acha
ram este empreendimento cedo 
demais. Poucos anos de·pois um 
jornal foi fundado e logo depnis, 
surgia outro. A necessidade de 
.um segundo jornal não era preci
so e se este mesmo assim 8pare
ceu foi com um único propósito, 
um bem visível mas secreto e ab
jurado motivo e com isto a ten
dência do novo jornal selado. 
Que o aparecimento do "Immi
grant" foi por nós sentido, o que 
também não queremos negar. Es-

Colonização e Imigração 

tão na sua balança as 400 contaS 
gastas por Antunes e comparsas. 
Na nossa o sadio e independente 
sentimento de nossa população. 

Por fim queremos sugerir ao 
"Immigrant" que continue a bri
ga, pois muitos de nossos leito·· 
res também são assinantes do 
novo jornal e por não dizer so
mente porque se deleitam em as
sistir fora da arena a disputa dos 
dois!! " 

Tradução: Edith S. Eimer. 

o Visconde de Taunay critica 
o Ministro da Agricultura 

"BLUMENAUER ZEITUNG" 

Sábado, 20 de maio 1882 Ano 2 

Artigo de primeira página in
titulado "Respostas do Sr. Df'pu. 
tado Taunay a interpelação do Mi· 
ｮｩｾｴｲｯ＠ da Agricultura". 

"Se lermos o discurso profe
rido pelo Ministro da Agricultura, 
motivo da interpelação de nosso 
Deputado Dr. Taunay e chegando 
ao fim do mesmo, temos a níti
da impressão que o mesmo se 
destina em pa!rticular contra a 
Colônia Blumenau. O Senhor Mi
nistro também indiretamente a
tinge a Colônia Blumenau dizen
do que· após uma parte dela ter 
sido emancipada começou uma 
grande grita,ria contra esta medi-

da do Governo. _ ÓS ao contrário 
queríamos e desejávamos a eman
cipação, para enfim chegar ao 
tão desejado Município, mas não 
antes, de ter alcançado o estágio 
e·xigido por Lei: estar apto a su
portar as cargas exigtjas de um 
Município. Não entendemos por
que o Ministro em seu discurso se 
refere à hospitalidade brasileira 
por nós tão valorizada, se não a
conteceu por ironia contra a vo
tação de nosso deputado então 
porque sobre a recepção nas Co
lônias Alems.s. O Senhor Ministro 
erra gro&,.:eiramente se a hospita· 
ｬｩ､｡､ｾ＠ que existe 110 interior do 
pais possa servir-lhe como elogio 
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ao pais. A hospitalkiade que era 
Ema virtude sagrada entre os teu
tos é somente, possível em paí
ses semi desenvolvidof>, sem 
meios de comunicacão e vida eco
nômica e onde o "trânsito entre 
pessoas é tão raro que um não 
quer SH peso pa:ra outro. Ond.e 
existem bons caminhos e estra
das e em Províncias populosas. 
exercer hospitalidade é difícil e 
n€·.:;tes lugares existem também 
hottis que pajem manter-se e fa
zem até bons negócios. S. Excia., 
com esta observação, não confir o 
muu outra coisa do que o interior 
do país ainda está desoé!upado e 
sem condições de tráfego. 

Como em toda colonizaQão 
brasil€'ira, encontramos referên
cias aos últimos anos o que tam
bém se faz presente ao discursl) 
do Ministro a menção ele sacrHí
cios exigidos do Governo. É preci
so ter uma grande convicção pes
soal, senão coisa pior, fechar-se 
ao ensinamento que outros paísê.·.3 
tiraram da colonizacão. Assim 
muito nos admiramo"s do total 
desconhecimento desta pergunta 
do Ministro que tem por obriga
ção interessar-se pela colonização. 
Estamos andando no escuro em 
assuntos de colonização e não 
querem reconhecer a vantagem 
da imigração, porque as colônias 
alemãs provam quão alto é a vel!l
t8ide de ｴｲ｡｢ｾｬｨ｡ｲ＠ e a inteligência 
que sobressai a qualquer outra 
nacionalidade. Assim procura-se 
os sucessos visíveis nos sacrifícios 
do Governo brasileiro e inveja a 
malquerência se· unem. Chama-se 
a construção de estradas, pontes 

e edifícios públicos ./ sacrifícios'l 

mas esquecem que estas não per
tencem à colonização, mas bene
fi0iam todo o país. A demissão 
do Dr. Blumenau, sem uma pala
vra de agradecimento, o Ministro 
desculpa com o uso constante de 
modificacão e demissão de fun
｣ｩｯｮ￡ｲｩｯｳ ｾ＠ Um motivo muito vago 
para a dEmissão :... após 23 anos de 
árduo trabalho. Porque é eviden
te que a mesma Colônia fundada 
por Dr. Blumenau e administra· 
da pelo mesmo, ond.e tomou co
mo me·ta o bem-estar de todos, 
os direitos livres dos proprietá
rios e pessoas e pela não c bser
vância na Constitui cão e nas Leis 
e as Colônias estão sujeitas ac 
despotismo de governadores pou
co hábeis . Há nesta qUE:'3tão ｾ｢ｯｲﾭ
dada a prometida futuras h(;me
nagens ae Dl'. Blumenau que não 
compensa o sentimento ferido. 

Em continuação ao seu dis
curso o Ministro diz que podem 
surgir conseqüências nefastas 
quando na Câmara dos Deputa
dos surgir uma voz e revivê·r o 
espírito de desordem e suburdi
nação, que acontecera na Colô
nia. Perguntamos ao Senhor Mi
nistro o que ele ou seus subordi
nados, mesmo Deputados fizeram 
para pr€·servar os Idireitos, dos 
trabalhadores? Nada! A interven
cão dos mais conceituados cida
dáos obtiveram êxito quando pedi
ram uma revisão apartidária? Ou 
S. Excia. somente repe·tiu o con
teúdo mentiroso dos telegramas 
e acusou uma pacata ｰｯｾｵｬ｡￣Ｎｯ＠

que ela se revoltou contra funcio
nários do Governo? Que meios a 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inc0IÚundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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população teve de nossa Colônia 
e as colônias vizinhas pedir ao 
reconhecido Deputado senhor Dl'. 
Alfredo Taunay defender e- prote
ger nossos interesses, já que de 
nenhum lado ninguém respeitava 
nossos direitos? Um Ministério 
que não está dente de suas uhri
gações para com seus súditos, não 
precisa recear uma interpelação e 
estas palavras de medo não sig
nificam mais do que sentiment·)s 
de justiça a favor- dos sentimen
tos e ao desfavor de oprimir nos
sa imagem. Como o Ministro vem 
a falar de subordinação por nossa 
parte, não compreendemos se es
ta palavra deveria ser empregada 
a outras condições bem próxi!YJas. 

Enfim o senhor Ministro re
conhece mE-smo falando a princí
pio de grandes sacrifícios desti
nados a colonização de que as 
Províncias Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul devem Eeu 
progresso à colonização; no en
tanto, não sabe o qU8 fazer com 
2.000 imigrantes, chegados ao 
Rio Grande do Sul, porque o Go
verno fez quase nada para rece
ber algumas mil pessoas. Pergun
tamos somente se no ano passa:do, 
para receber, abrigar e transpor
tar centenas de imigrantes para 
o Rio de Janeiro os meios conce
didos já foram empregados ou 
se já de antemão destinados a 
certas pessoas para fazer negó
cios. Também ｧｯｳｴ｡ｲ￭｡ｭｯｾ＠ de sa
ber se a Província Rio Grande do 
Sul não será beneficiada com as 
decretadas contas por :lão E,ncon· 
trar-se localizada no Rio de J::mei-
ro? . 

O amor :r:ara a colonizaçüo 
que o senhor MinisLro tanto acen
tua parece não ser maior que o 
amor à justiça. Porque reconhe
cer as neCessidades das Colônias 

e ao mesmo tempo colocar ús 
mesmas fora da Lei é uma con
tradição que somente podemos 
explicar da seguinte forma: Que 
colonos querem e precisam, mas 
que estes não devem sobressair 
sobre os aqui nascidos e não de
vem usar nada em seu proveito". 

: 

"BLUlVIENAUER ZEITUNG" 

N°. 6 - Sábado, 7 de fevereiro 
ele 1885 - Ano 5 

Artigo do Dl'. Rottel'mund 
sobre a imigração. 

Dr. Rottermund escreve em 
seu jornal "Deutsche Post". 

"Nos últimos tempos se fa
leu muito sobre a imigração e 
também, foi feito muito relativo 
a ela; mas apesar de- tudo a imi
gração não quer fluir. Sim, ela 
nuncét. estacou tanto como just,a
mente agora" Por quê? 

A única resposta só pode ser 
que o Brasil no estrangeiro tem 
uma péssi.ma fama e que nada 
foi feIto para melhorar esta vi
são. 

Nossos políticos e funcioná
rios estaduais parecem acreditar, 
que somente algum sucesso do 
moderno Liberalismo Europeu 
precisam ser importados \para 
que a imigração volte a flCl·ir. 
Ｈｾｵ｡ｮ､ｯ＠ alguns anos passados Sl1-
veira Martins obte've o direito e
leitoral dos acatólicos para depu
ta-dos, m:1itas esperanças em re
!úção a imigração foram alIadas 
a este gesto. Este direito eleito
ral no estrangeiro não teve re· 
pfol'C1J.SSüo nenhuma. Quem deixa 
sua terra como colono a Europa 
pouco interesse tem se ele pode 
no país chegar a Deputado 01l 
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Senador. Agora os sábios políti
cos encontraram o err,) na falta 
de imigração no casamento civil. 
Se os liberais continuarem no 
Governo, o projeto do casamen
to civil será apresentado ao pró
ximo parlamento. Mas quem vai 
procll.rar isto no Brasil, se tem o 
mesmo em sua terra'? Já mais 
sensata é a opinião, quando se 
diz que a escravatura é um im
pedimento para a livre imigração. 
Mas a influência da escravatura 
sobre a imigração é mínima. A 
chamada honra que deveria afe
ta.r aqueles que trabalham lado a 
lado com escravos está longe dos 
estrangeiros e é aniquilada com 
a simples idéia de que um dia 
chegariam a ser proprietários de 
escravos e ser servidos por eles. 
Pela abolição da escravatura em 
si, nada é de esperado para a i
migração, ela só se manifesta so
bre a mesma quando aos antigos 
proprietários de escraV03 seja es
rlarecida a: necessidade da livre 
imigração. A péssima fama do 
Brasil não se baseia na escrava
tura e muito menos no casamen
to civil, mas sim no enlameamen
to de todas as ordene;; estaduais, 
jurídicas e policiais, pelas quais 
todo o progresso é barrado. ｾ￣ｯ＠
se deve pensar que em vão a Ale
manha tem sua embaixada e con
sulados no Brasil. De todos os 
lados é comunicado que em nada 
se pode confiar. A política desa
parece no grande jogo dos parti
dos, a justiça é terrivelmente ois
{.'endiosa e por este motivo só es
tá aí para o dinheiro. A pOlícia 

não impede nenhum crime e tam
bém de acordo com a atual juris
prudência na maioria dos casos é 
incapaz de perseguir os crirnino
ses. Todos ambicionam cargos 
públicos, que pagam bem e são 
mal admi.nistrados. 

Este é o qua:dro que é descri
to de muitas províncias do reino 
ao governo alemão e ainda iunta
mos orgulhosos discursos do go
verno cheios de auto-elogios de 
como o Brasil recebe de braços a
bertos todas aquelas pessoas que 
a Alemanha não pode alimentar. 

Mas em que se baseia a cor
dial recepção? O imigrante chega, 
e pessoas com idioma estranho 
vasculham seus pertences; ele 
não sabe para onde se dirigir 
ali ele está traído e vendido. 

N o papel está escrito algo de 
uma comissão de recepção: nos 
primeiros tempos desdobram ·se 
num interesse "crevejável" lnas 
que infelizmente logo dasaparece. 
A maioria dos imigrantes "que 
procure onde ficar"; as decep
ções vêm aos montes e só depois 
de muitas aflicões ｴＢ ｾ＠ caminhadas 
em vão, mais " gastos inúteis o i
migrante chega à sua colônia. 

Será que a Europa não sabe 
disso? Os governos o sabem atra
vés de seus Cônsules, o povo atra
vés de ｾ｡ｲｴ｡ｳ＠ de um parente aqui 
imigrado. 

Mas enquanto o Brasil não 
deixa de seguir os bonitos discur
sos feitos realmente concretos, a
té então a Alemanha não tem ne
nhuma garantia de que os imi-

CREMEB Produtos têxteis e cirúrgiCOS. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidatle superior no que fabrica, garantindo 

cem isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con· 
tinentei, levando em suas etiquetas (i) nome de Blumenau. 
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grantes aqui são bem trat.ados. 
Em vão são apontadas as 

prósperas colônias alemãs. Com 
este próspero pouco se diz. Mui
tas colônias estão vegetando e de
pois: com que sacrifício foram 
conquista:das! Quanta desordem, 
brigas e invejas imperavam sem 
que o governo tomasse qualquer 
medida para impedir isto. 

Dois grand€·s escândalos, são 
as leis sobre o emprego de pasto
res evangélicos. '0 casal de reli
gião diversa é encaminhado à I
greja Católica e lá obrigado a 
concordar em educar seus filhos 
nesta rdigião e também a pc·ssoa 
de confissão evangélica é obriga
da a aceitar o catolicismo. Não 
pensam que na Alemanha não es
tão a par desta situação. Sente ·se 
isto no comportamento das pes
soas dirigentes. Mas é uma ubri
gação errône·a (?Y de introduzir 
por este motivo o casamento ci
vil, mesmo tão errada e abjeta 
porque neste projeto novamente 
é concedido grande privilégio à 
igreja católica. Portanto o mal 
não é eliminado. Porque nossos 
liberaiS! não têm a coragem de re
tirar estes privilégios da igreja 
oficializada no Brasil e que leva
va a tantos desentendimentos. Por 
que não se declara simplesmente: 

Pensamentos 

Casais de religiões diversas po
dem contrair matrimônio perante 
um religioso Ide uma das reli
giões? Não é somente um rebai
xamento da posição do religioso 
evangélico de que o Estado o di
minui a posição de qualquer in
divíduo eieito por uma meia dú
zia de pessoas; isto pode ::;er con
siderado um rebaixamento dos 
cristãos evangélicos em si. Mes
mo aqueles, que se bene.ficiam na 
escolha de qualquer religioso, 
com simpatia alCeitaria uma Lei 
que fundamentalmente regularia 
os assuntos da igreja evangélica. 

É quase incompreensivel que 
se espera da Prussia que a mes
ma, devia suspender a proibição 
de Heyd sobre a imigração, en
quanto o Brasil admite tais ma
nobras escandalosas. Os liberais 
ainda não mostraram a coragem 
suficiente até o momento de i
gualar as ､ｩｶｾｲｳ｡ｳ＠ confições. O 
que nós, evangéJicos vamos fa
zer? Se não esperar. A questão 
de imigração tornou-se o tema a
tual, mas é evitada assün como 
o gato evita a água. Procuram a
tacar uma vez as verdadeirC1s 
causas; acabar com elas não e 
fácil, mas seria patriótico". 

Tradução: Edith Sophia Ejmer. 

- Existem pessoas que nascem sorrindo, vivem fingindo e morrem 
mentindo - Herbs. 

- Ha.vendo orgulho haverá confusão ; havendo humildade. haverá sa
bedoria - J.S.G. 

- Não te entristeças quando a noite chega. Há sempre a esperança 
do amanhã. 
Ama teu filho. Ele é a coisa nova onde terminam as maldades e as 
coisas boas principiam. 
Dêem autoridade a um homem e conhecereis sua verdadeira per
sonlalidade . 
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A O t U Julho de 19R9 C n ece ... _________ --
DIA 1°. - Comemorando o seu 5°. aniversano de existência, o 

Grupo Folclórico "Blumenauer Volkstanzgruppe", pertencente ao Cen
tro Cultural 23 de Julho, fez apresentação especial de danças folclóri
cas, pc·rante numeroso público, ｳ･ｧ ｾ ｵｩｮ､ｯＭｳ･＠ de um concorridíssimo 
baile. 

*** 
DIA 4 - A imprensa (JSC) noticia com destaque o grande su

cesso alcançado com a realização da la. Feira da Amizade, cuja orga
alzação foi coordenada pela. primeira dama do município, sra. Vera 
Kleinubing. 

Ａｾ＠ * * 
:DIA 4 - Com a presença do prefeito Vilson Kleinubing, foi rea

lizado um coquetel de lançamento dos XVI Jogos Estudantis da Pri-
111aVera. O evento aconteceu na sede da Associacão Atlética Banco do 
Brasil, no bairro Ponta Aguda. . 

DIA 4 - _ o Gabinete do prefE-ito municipal foram empossados 
os membros da Comissão Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
nomeados através do decreto nO. 3.381. 

DIA 5 - Pela lei 3.587, foi declarada de utilidade pública mu
nicipal a Associação dos Moradores do Loteamento Bande-irantes e 
Adjacências, localizada no bairro Salto do Norte. 

*** 
DIA 6 - Com a presença de àiversos secretários do município 

c assessores, foi dada posse, no salão nobre da Prefeitura, aos mem 
uros da Comissão de Patrimônio Histórico de Blumenau, que passou 
a ser órgão consultivo da Prefeitura. Os membros que tomaram pos
se, foram: o Secretário de Planejamento, Paulo Gouvêa da Costa, o 
promotor de justiça César João Cim, o sr. Frank Graff pelo Departa
mento de Cultura, o jornalista e escritor José Gonçalves, diretor da 
Fundação "Casa Dr. Blumenau", Elke Hering, presidente de Conselho 
de Cultura, o representaro.te do Serviço do Patrjmônio Histórico e Ar
tístico Nacional arquiteto Dalmo de Abreu Vieira, os arquitetos Stênio 
Vieira. Egon Belz, Hans Broos e Vilmar Vidor. 

ＪＪｾ＠

DIA 14 - Sob os auspícios do Depa'rtamento de Cllltura da 
Prefeitura, com o apoio da Fundaç.ão "Casa Dr. Blumenau" e o Cen
tro Acadêmico dos Estudantes de Letras da FURE, foi realizada a pri
meira sessão do Projeto Letra Viva, o qual reuniu os poetas blumenau-

- 250 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



enses (nascido em IndmaI) Roberto Diniz Saut e Salete Delourdes. O 
objetivo do projeto é o de divulgar os escritores e poetas locais, tornan· 
do-os mais identificados com o püblico. 

*** 
DIA 15 - No Centro Cultural 25 de Julho, foi promovido o VIU 

Encontro Internacional de Corais, que tem o patrocínio da Prefeitura 
Ivlunicipal através do Departamento de Cultura. O evento teve como 
participação especial o Coral Schubert Chor Rastatt, da Alemanha, en
tre nume·rosos outros participantes. 

*** DA J 5 - Em solenidade que contou com diversas pessoas, en
tre as autoridades municioais, foi realizado o batismo de três novos 
barcos do tipo ＢｏｵｴＭｲｩｧ･ｲＢｾ＠ sendo um para 8 remos, outro para 4 re
mos e um "Singie Skiff". 

DIA 16 - Este foi mais um Dia de Lazer, organizado pelo De
partamento de Cultura da. Prefeitura, com a promoção da Feira Proar
co - Programa de Arte Comunitária, em sua quinta edição. O local 
da concentração foi em frente ao Biergarten, à rua 15 de Novembro. 

*** 
DIA 17 - Em sessão solene, foi procedida a Abertura do IV 

Congressú Nacional de Funcionários de Câmaras Municipais, cujo atü 
ｻＩ｣ｯｲｲｾｵ＠ às ｾｏＺｏ ｏ＠ horas no Teatro Carlos Gomes. 

*** DIA 21 - Foi aberto o 3°. Festival Universitário de Teatro de 
Blumenau, acontecimento que vem alCSJllçando cada vez mais 
sucesso. O Festival é promovido pelo Departamento de Cultura da Pre
feitura, Divisão de Promocóes Culturais da Fundacão Universidade 
Regional de Blumenau, Rede Brasil Sul de Comunicações e o SESI, 
assim como a Sociedade Dramático-Musical Carlos Gomes, local do 
acontecimelLto. 

!:: * * 
DIA 18 - No Salão de Cristal do Plaza Hering, foi aberta a expo· 

si;,.ão de pinturas - óleo sobre tela - da aplaudida artista plástica Han· 
nelore .Klomfass. 

*** 
DIA 18 - Dados estatísticos fornecidos pelo Serviço Municipal 

de Trânsito, apontam a ocorrência de 334 acidentes durante o mês do 
junho em Blumenau. Dos acidentes registrados, 275 foram sem vítimas, 
59 com vítimas, e ainda 85, feridos e 5 mortes. 

ｾ ｩｾ＠ * * 
DIA - 23 - A partir de·ste dia, houve uma série de modifica

'; ões no sistema viário do centro da cidade e que passaram a serem a
plicados a partir da manhã do mesmo dia. 

DIA ｾ Ｓ＠ - Em solenidade presidida pelo prefeito em exercício 
Victor Fernando Sasse, foi empossado o novo Conselho Curador da 
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Fundação "Casa Dr. B1umenau", cujos membros são os seguintes: 
rngo Wolfgang Hering, Rolf Ehlke, Ilse SChmider, Frederico Kilian, 
Artur Fouquet Senior, Nestor Seara Heusi, Martinho Bruning, Urda 
Alice Klueger, Júlio Zadrozny, Frank Graff e Ernesto Stodieck Júnior. 
Na oportunidade foram eleitos por aclamação presidente do Conselho 
o sr. Frederico Kilian e vice-presidente a escritora Urda Alice Klueger. 
Na mesma reunião, Com o respaldo do prefeito municipal em exercí
cio, foi reconduzido às f,unções de Diretor Executivo e editor da revis
ta Blumenau em Cadernos, o jornalista José Gonçalves que exerCé tais 
funções desde junho de 1977. O mandato do atual Conselho será de 
dois anos. 

*** DIA 26 - No auditório do Colégio Franciscano Santo Antônio, 
aconteceu a apresentação do Coral Canarinhos de Petrópolis, que é 
mantido pelo Instituto dos Meninos Cantores de Petrópolis. No mesme 
rua, os meninos componentes do coral, foram recepcionados pelo pre
feito em exercícIO Victor Fernando Sasse, para o qual cantaram dois 
belíssimos números de seu vasto repertório, sendo um em português 
e outro em língua alemã. 

*** DIA 30 - Cerca de 950 atletas de diversas categorias participa
ram da Terceira Maratona de Blumenau, num percurso de 42.195 me
tros, partindo de Itajaí. A competição atraiu para Blumenau mais de 
400 atletas vindos de outras cidades catarinenses e Estados brasileiros. 

PREFEJTOS DE BLUMENAU NOMEADOS EM 1941 

Ano 48 "Der Urwaldsbote" 
Sexta-feira, 16 de maJio de 1941 

(Notícias locais) 
NOVOS PREFEITOS 
No cargo de pr€·feito, em substituição ao Sr. José Ferreira da 

Silva, foi nomeado o Sr. José Simão de Souza. O novo prefeito ocupa
va anteriormente o cargo de Inspetor no Departamento de Adminis
tração Municipal e o mesmo prometeu fazer tudo que estiver ao seu. 
alcance para o bem de Blumenau. 

O prefeito que está se despedindo, Sr. José Ferreira da Silva 
recebeu uma carta do Interventor Federal, na qual agradece seus ser
viços prestados à cidaode. 

Ano 48 "Der Urwaldsbote" 
Sexta-feira, 27 de junho de 1941. 

(Notícias locais) 
Esta semana transpareceu a notícia que Dr. Afonso Rabe seri 

prefeito de Blumenau. O Interventor de nosso Estado, escolheu a pes
soa de Dr. Rabe para prefeito, o que para. nós é uma grande satisfa
ção justamente por ser filho desta cidade e o mesmo pode ter certeza 
de todo apoio de nossa comunidade. 
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JUSTiÇA i JÚRI NO CrÕMEÇO DO SÉCULO 

o que diz um manifesto distribuido à população 

Acontecimento no Salão Holetz 

Na noite de São Silvestre 1913 - 1914 

Acusação e Condenação 

"Por causa de leves danos bert Rothbarth e Wilhelm Rich-
corporais, cometidos contra o en- ter. 
genheiro senhor Wenceslau Bre Dos depoimentos se conclui, 

como já foi publicado que vários 
jovens entre os quais o engenhej.
TO Wenceslau Breves entraram no 
salão sem permissão entre 2 e 3 
horas da manhã, onde a Socieda
de "Gennitlinchkeit" (uma socie
dade fechada ) festejava a passa
gem do ano com um baile. 

ves na manhã do ano novo, foram 
acusados os senhores, marcenei
ros Max Riedel, Hermann Klath, 
jardineiro do cemitério, Max Weh· 
ll1uih proprietário de carroças, e 
Oscar e Bruno Wehmuth, pedrei
ros. 

Na quinta feira dia 8 do mês 
em curso se reuniu o Tribunal ele 
correção para o julgamento dos 
acusados. Era o mesmo compos
to pelos Senhores: .oscar Rüdi
ger, juiz de paz, Julius Probst, 
Leopolrd Rabe, Guido Kãstner co
mo jurados e Promotor M. Bar
reto. Como defensor dos acusa
dos serviu o senhor Luiz Abry, e 
como representante da acusação 
o senhor Thomé Braga. 

No salão do júri estavam 
present.es além de inúmeras pes
soas da cidade e vizinhança os 
senhores Dr. Joaquim Breves Fi
lho, chefe da Comissão de Estu
dos, o Cônsul Custav Salinger, 
Inspetor Geral Orestes Guimarães, 
Tenente Pompeu Dias e os repre· 
sentantes dos jornais locais. 

Como testemunhas foram 
chamadas: por parte da acusação 
os empregados do Hotel Holetz, 
Alex Holetz e Gern, o senhor Pe
tersen, Oswald Schmidt e Bonne
masson; por parte da defesa os 
senhores E. Kielwagen, Ferdinand 
Budag, Freymund Freygang, Ro-

Provado foi ainda que o se
nhor Wenceslau Breves, por di
versas ve7.es fOj convidado por 
sócios e por fim pe·lo presidente 
da Sociedade senhor Max Riedel 
a deixar o salão, e que com as 
repetidas .solicitações do senhor 
Riedel ao senhor Wenceslau Bre
ves, para deixar o salão, foi por 
este agredido. 

Provado foi ainda, que de
pois da agressão diversos mem
bros da diretoria e sócios, entre 
os quais cinco acusados, força
ram o senhor Wenceslau Breves 
a deixar o salão, arrastando-o pa
ra a varanda e que· o ameaçado 
ali foi agredido a socos que são 
os vestigios dos ferimentos na 
cabeça e rosto. 

De todas as testemunhas, 
ninguém viu realmente quem deu 
os socos. Que isto aconteceu e·s
tá claro, também porque 5 pes
soas suspeitas estão sob acusa
ção. 

Mas hoje aqui não queremos . 
nos deter sobre o discurso de a-
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cusação do promotor bem como 
o da defesa para chegar ao tér
mino da sessão. 

Por parecer dos jurados fo
ram com 2 votos contra um os 
senhores Max Riedel e Max Weh
muth condenados a 17 1/2 dias 
de cadeia e o restante dos acu
sados para pagar as despesas do 
júri. 

Depois de lida a sentença 
que foi ouvida em silêncio pro
tundo, o deftnsor ｌｵｩｾ＠ Abry re
correu da sentença e se ofereceu 
a prestar aval aos acusados con
denados para não levá-los de i
mediato à prisão. Isto foi negado 
pelo promotor como ile·gal e os 
condenados foram logo levados à 
cadeia. 

Já eram 7 112 horas da noi
te. As pessoas que assistiram a 
sessão e ouviram a leit.ura ·:la 
sentença estavam em sua maio
ria revoltados sobre a mesma, 
porque pouca atenção se havi!i da
do consi'd€-rando o que realmente 
aconteceu naquela manhã de l °. 
de janeiro. 

Mas mesmo assim as pessf)us 
aos poucos SE; retiraram discutin
do meios para melhor proteção 
do direito das pe·ssoas. 

Na sexta feira de manhã os 
dois acusados Max Riedel e Max 

iillRATA 

Wehmuth com o aval do senhor 
A. Schrader e Otto Wehmuth pai 
do san..."'1or Max Wehmuth, foram 
colocados em liberdade por en
quanto. 

O recurso contra a senten! 
ça, tomará agora o sell curso nor
mal mas esperamos que a conti
nuação do as!!unto saia par3. sa
tisfação de todos. 

De lamentar é que, neste ca
so novamente sairam telegramas 
daqui para fora, que querem pre
judicar a sociedade local. O que 
nós lemos no ,iornal "Novidades" 
sob a rubrica é uma vilania e fa
remos tudo para esclarecer quem 
são estes instigadores e qual seu 
cbjetivo. 

Dizendo claramente, nós la
mentamos o acontecido porque· 
provoca um ·distúrbio em nossas 
condições que justamente agor.1 
estão num progressivo desenvol
vimento e este distúrbio não es
perávamos. 

Direito tem que ser direito! 
Deixemos que estas palavras 

sejam nossa divisa mas com cal
ma e educação que honr::t a po
pulação Blumenauense. 

Neste sentido também conti
nuaremos a pensar e agir". 

Tradução: Edith Sophia Eimer 

Na 'edição de julho último, nO. 7, desta revista, foi publicado com al
guns erros do autor, cuja correção o fazemos agora, nesta edição, no 
artigo do Dr. Raulino Reitz, intitulado "Biografia do imigrante João 
Reitz. Eis as corr€·:;ões: Na página 192, linha 6, lê-se Ana Kett, em lu
gar de Ana Ket. Na páginaJ 192, linha 34, lê·se 18 Ide outubro de 1846, 
em lugar de 18 de outubro de 1856. 

PENSAMENTOS 

o homem superior compreende o que é certo; o homem inferior só compr3-
ende o que pretende impingir. 
Quanto mais conhecemos a humanidade, mais admiramos o cão - Jousse
nel. 
O homem é a unica criatura que se recusa a ser o que é - Albert Camus. 
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F U N D A ç Ã O 4/C A 5 A D R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, <de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. ＨＩＨＩＲＲＱｾＯＸＷＭＵＰＬ＠
instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras pUbJicações que estu
dem e divulguem as tradições hisOrico-cl!llturuis do Muni
cípio; 

- Criar e mantpr museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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-----

MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRlA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO Se. FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CE:M 
ANOS INSTAlARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS" 
E A HERING TEJv\ MUITO EJv\ COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALO·RES DA NOSSA GENTE. 

- - -- --
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